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Texto Base: Gênesis 3.6-13 

 

Em Gênesis 3, encontramos o momento em que o 

pecado entrou na humanidade. Adão e Eva 

desobedeceram à orientação de Deus e comeram 

do fruto proibido, mas, ao invés de reconhecerem 

seus erros, Adão culpou Eva, e Eva culpou a 

serpente. Ambos tiveram a oportunidade de 

assumir suas responsabilidades, mas escolheram 

transferir a culpa. É exatamente o que acontece 

conosco também. Quando algo dá errado em nossa 

família, casamento, trabalho, ministério ou 

relacionamentos, nossa primeira reação é procurar 

alguém para responsabilizar. Entretanto, a 

maturidade começa quando paramos de procurar 

culpados e temos coragem de assumir nossas 

responsabilidades. Afinal, quem gasta todo o seu 

tempo procurando culpados acaba perdendo a 

oportunidade de corrigir seus próprios erros. 

QUEM ASSUME RESPONSABILIDADES E NÃO 

PROCURA CULPADOS... 

 

1. NÃO USA OS ERROS DOS OUTROS PARA 

JUSTIFICAR OS  SEUS (Gênesis 3.11-12). Adão não 

apenas culpou Eva, mas também tentou 

responsabilizar o próprio Deus por ter lhe dado 

aquela mulher. Eva, por sua vez, culpou a serpente, 

dizendo que havia sido enganada. Perceba que 

nenhum dos dois assumiu completamente sua 

responsabilidade. Ambos encontraram alguém para 

colocar no lugar de culpado. Entenda uma verdade: 

mesmo quando o outro também errou, isso não 

elimina a nossa responsabilidade. Não podemos 

permitir que os erros das pessoas se transformem 

em justificativas para os nossos próprios erros. A 

atitude de alguém pode nos afetar, mas não 

precisa determinar nossas escolhas. O erro de 

alguém não transforma o nosso erro em acerto. 

Pergunta para Discussão: Você já percebeu que 

estava justificando uma atitude errada por causa 

do comportamento de outra pessoa? 

 

2. ESCOLHE A VERDADE AO INVÉS DE DESCULPAS 

(Gênesis 3.11-13). Deus fez perguntas a Adão e 

Eva, dando-lhes a oportunidade de falar sobre o 

que havia acontecido. Porém, em vez de 

apresentarem uma resposta marcada pela 

sinceridade e pelo arrependimento, eles 

procuraram justificar suas atitudes. Quando 

escondemos a verdade, impedimos que nossas 

falhas sejam tratadas. Quando somos sinceros, 

abrimos espaço para a correção, o perdão e a 

restauração. 

Pergunta para Discussão: Por que a sinceridade é 

tão importante para a construção de 

relacionamentos saudáveis? 

 

3. TRANSFORMA O ERRO EM UMA OPORTUNIDADE 

DE MUDANÇA (Gênesis 3.13). Ao perguntar à 

mulher o que ela havia feito, Deus lhe deu a 

oportunidade de responder. Eva reconheceu que a 

serpente a havia enganado e que, por isso, comeu 

do fruto. Embora sua resposta ainda envolvesse a 

responsabilidade de outra pessoa, o episódio nos 

ensina que nossas atitudes precisam ser 

confrontadas. O erro não precisa ser o ponto final 

da nossa história. Podemos aprender com nossas 

falhas, corrigir comportamentos e tomar decisões 

diferentes. Entretanto, isso só acontece quando 

paramos de gastar energia tentando provar que 

não somos culpados e começamos a investir 

naquilo que precisa ser transformado. O erro que 

você reconhece pode se tornar o começo de uma 

mudança que você ainda não experimentou. 

Pergunta para Discussão: Como podemos 

transformar nossos erros em oportunidades de 

crescimento espiritual e pessoal? 

 

CONCLUSÃO: A história de Adão e Eva mostra que 

procurar culpados não muda o passado, não 

resolve o problema e ainda afasta a gente de Deus 

e das pessoas. O mesmo Deus que foi atrás de 

Adão e Eva nos convida hoje a sair de trás das 

árvores, largar as folhas de figueira e dizer com 

humildade: "Eu não vou procurar culpados, pois a 

responsabilidade é minha". 

 

IMPORTANTE: ASSIM QUE TERMINAR SUA REUNIÃO 

DE CÉLULA, FAÇO O REGISTRO DAS PRESENÇAS. 

ESTUDO 28 – NÃO PROCURE CULPADOS 
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QUEBRA GELO 
 

NÃO PROCURE CULPADOS 
“A Batata Quente da Responsabilidade” 

 
OBJETIVO: Levar os participantes a refletirem sobre como, muitas vezes, temos facilidade para 
apontar os erros dos outros, mas dificuldade para reconhecer nossa própria responsabilidade. 
 
MATERIAL: Uma bola pequena ou qualquer objeto que possa ser passado de mão em mão. 
 
COMO FAZER: Peça aos participantes que formem um círculo. Explique que o objeto será 
passado de uma pessoa para outra enquanto o líder conta até cinco. Quando a contagem 
terminar, quem estiver segurando o objeto deverá responder a uma pergunta. Faça algumas 
rodadas, utilizando as seguintes perguntas: 
 
 Quando alguma coisa dá errado, qual costuma ser sua primeira reação: procurar uma 

solução ou procurar um culpado? 
 Você já colocou a culpa em alguém por algo que também foi sua responsabilidade? 
 Qual é mais difícil para você: reconhecer que errou ou pedir perdão? 
 O que você costuma fazer quando alguém aponta um erro seu? 

 

 Complete a frase: "Uma pessoa madura é aquela que..." 

 Qual atitude demonstra mais maturidade: justificar um erro ou reconhecer que precisa 
mudar? 

 Não é necessário que todos respondam a todas as perguntas. O objetivo é promover 
uma conversa leve, sincera e participativa. 

 
APÓS A DINÂMICA, FAÇA A SEGUINTE CONEXÃO COM O TEXTO BÍBLICO: 
 
Em Gênesis 3, encontramos Adão e Eva diante de uma situação em que precisavam 
reconhecer suas responsabilidades. Porém, quando Deus os confrontou, Adão culpou Eva, e 
Eva culpou a serpente. Ambos encontraram alguém para responsabilizar, mas tiveram 
dificuldade de reconhecer suas próprias escolhas. Isso também acontece conosco. Muitas 
vezes, quando enfrentamos problemas no casamento, na família, no trabalho ou até na igreja, 
nossa primeira reação é procurar quem errou. Entretanto, a transformação começa quando 
deixamos de apontar o dedo e começamos a avaliar nossas próprias atitudes. 
 

"Enquanto você estiver ocupado procurando culpados, poderá estar deixando de enxergar 
aquilo que precisa mudar em você." 

 
PERGUNTA DE TRANSIÇÃO PARA O ESTUDO: Considerando o exemplo de Adão e Eva, o que 
precisamos mudar em nossa maneira de reagir quando somos confrontados pelos nossos 
erros? 


